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RESUMO 

O uso de fontes de gordura protegida para vacas leiteiras é uma estratégia comum para 

elevar a densidade energética da dieta para melhorar a produtividade e o desempenho 

reprodutivo. Em vacas de corte, esta suplementação tem sido testada ao final dos protocolos 

de inseminação artificial a tempo fixo (IATF), com o objetivo de incrementar as taxas de 

prenhez através da redução das perdas embrionárias. No entanto, baixas taxas de prenhez após 

a IATF estão associadas a reduzidas taxas de ovulação nos tratamentos para sincronização de 

estros. Este experimento teve como objetivo avaliar se a suplementação de 200g de gordura 

protegida (Megalac-E®) na dieta no período de 30 dias que antecede ou posterior à IATF 

afeta positivamente o tamanho do folículo ovulatório, a taxa de ovulação e a taxa de prenhez. 

Cento e trinta e oito novilhas da raça Brangus, com escore de condição corporal médio de 

2,85±0,17 (em escala de 1 a 5) foram divididas aleatoriamente em dois grupos. O grupo 1  

recebeu 200g de gordura protegida diariamente por trinta dias até a data da IATF. O grupo 2 

recebeu a mesma suplementação com a gordura protegida,  por 30 dias, após a IATF. Todos 

os animais receberam no Dia -9 tratamento hormonal iniciando-se pela inserção de dispositivo 

intravaginal com 1g de Progesterona (DIB, Intervet Schering-Plough), e 2mg de Benzoato de 

estradiol, im (Gonadiol, Schering-Plough, Brasil). No Dia -2, os dispositivos foram retirados e 

aplicados 2ml de d-Cloprostenol, im (Prolise, Genert, Brasil). No Dia -1 foi injetado 1ml de 

BE. Vinte e quatro horas depois, no Dia 0, foi realizado exame de ultrasom dos ovários para 

medir o diâmetro do folículo ovulatório e no Dia 10, para determinar a taxa de ovulação.  As 

novilhas foram inseminadas entre 52 e 54 horas após a retirada dos dispositivos de 

Progesterona. Os diagnósticos de gestação foram realizados 30 dias após a IATF e ao final da 

temporada reprodutiva. Os diâmetros médios dos folículos ovulatórios foram 

significativamente maiores no grupo suplementado antes da IATF (11,2±2,5mm), comparados 

os do grupo suplementado após IATF (9,63±2,2mm). A taxa de prenhez foi 

significativamente maior no Grupo 1 em relação ao Grupo 2 (67,1 x 48,5% respectivamente). 

De acordo com os resultados obtidos, a suplementação com gordura protegida no período 



anterior ao programa de sincronização de estros para a IATF proporciona melhor desempenho 

reprodutivo em novilhas de corte. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A eficiência reprodutiva e a viabilidade econômica dos rebanhos de corte dependem 

da produção anual de terneiros de qualidade. A inseminação artificial a tempo fixo (IATF) é 

uma ferramenta eficaz para promover o uso massivo de recursos genéticos e que vem 

crescendo largamente no Brasil nos últimos anos. No entanto, raramente os índices de prenhez 

atingem valores acima de 55% em fêmeas de corte. Na maior parte das vezes, a condição 

nutricional é o principal fator limitante para o sucesso desta biotecnologia em rebanhos 

manejados de forma extensiva (O´Callaghan e Boland, 1999). 

Como alternativa para promover o melhor desempenho na primeira temporada de 

reprodução, a prática de suplementação de novilhas antecedendo ao período de IATF tem sido 

proposta como alternativa para estimular especialmente o início da ciclicidade ovariana. 

Componentes nutricionais como a gordura protegida na dieta de bovinos, tem sido 

recomendados como alternativa para enriquecer o teor de energia e melhorar a função 

reprodutiva por ação dos ácidos graxos poliinsaturados (Ômega 3 e Ômega 6) presentes em 

sua composição (Santos et al., 2008; Lopes, 2007).  

A suplementação com fontes de ácidos graxos Ômega-3 e Ômega-6 promove efeitos 

positivos na reprodução relacionados ao aumento na população dos folículos e ao tamanho do 

folículo ovulatório (Lucy et al., 1991; Beam e Butler, 1997; Staples et al., 2000), ao maior 

desenvolvimento do corpo lúteo (CL) (Raes et al., 2004; Bilby et al., 2006; Staples et al., 

1998),  e na qualidade ovocitária (Kim et al., 2001; Zeron et al., 2002). A ovulação de um 

folículo maior pode resultar em um CL maior (Vasconcelos et al., 2001; Sartori et al., 2002a) 

e de maior capacidade esteroidogênica. O aumento na concentração de Progesterona 

condiciona o ambiente uterino, estimulando o desenvolvimento embrionário (Mann, 1999) e a 

produção de interferon-τ (Farin, 1990), resultando na inibição da síntese e da liberação de 

Prostaglandina F2α pelo endométrio, o que favorece o reconhecimento materno da gestação 

(Thatcher, 1995; Mann, 1999). Além disso, em outros estudos também foi observada uma 

influência de dietas contendo ácidos graxos poliinsaturados sobre a qualidade embrionária 

(Kojima et al., 1997; Childs et al., 2008a; Cerri et al., 2009b) e a concentração circulante de 

prostaglandinas e hormônios esteroides (Ryan et al., 1992; Thomas et al., 1997; Petit et al., 

2002; Childs et al., 2008b). 



Segundo Lopes et al. (2007), a suplementação com gordura protegida após a IATF 

resulta em maiores concentrações de progesterona e melhores taxas de prenhez em 

comparação com as alcançadas nas fêmeas não tratadas com a gordura. Também Lopes et al. 

(2007) forneceram Megalac-E® por 28 dias após a IATF em vacas Nelore e observaram taxas 

de prenhez superiores (56,5% n=200) comparado ao grupo que não recebeu a gordura (45,6% 

n=211).  Peres et al. (2008), forneceram a vacas Nelore dieta rica em ácido graxo linoleico 

desde a IATF até 22 dias após o início do protocolo e observaram um aumento de 20,4% na 

taxa de concepção para estas vacas que receberam a suplementação. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar se a suplementação de novilhas de corte da 

raça Brangus com gordura protegida 30 dias antes ou depois da IATF, pode afetar 

positivamente a função ovariana e consequentemente a taxa de prenhez. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Local 

Este experimento foi conduzido na Estação Experimental Agronômica da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, localizada no município de Eldorado do Sul, 

região fisiográfica da Depressão Central do Estado do Rio Grande do Sul. O período 

experimental desenvolveu-se entre os meses de outubro de 2011 a março de 2012.  

 

2.2 Animais  

Foram utilizadas cento e trinta e oito novilhas da raça Brangus, com idade de 24±3 

meses de idade, mantidas a pasto, com carga animal de 300kg.ha-1 A disponibilidade 

forrageira da área experimental foi estimada em 1000kg MS.ha-1 durante o período. O escore 

de condição corporal (ECC) inicial médio foi de 2,85±0,17, baseado em escala de 1 a 5 

(Lowman et al., 1976), e o peso vivo (PV) inicial médio de 308,3±42Kg. A condição de 

ciclicidade das novilhas foi determinada através de dois exames ultrassonográficos (Chison 

8300, com transdutor linear retal, 5MHz) realizados com intervalo de sete dias, em que se 

verificou a presença/ausência de um corpo lúteo funcional nos ovários.  

 

2.3 Suplementação Alimentar 

Para a suplementação foi utilizada uma gordura protegida (by-pass) produzida a partir 

do processo de saponificação de um óleo de soja, contendo 41,8% de ácido linoléico e 3,6% 

de ácido linolênico (Megalac-E, Arm & Hammer, Brasil). Com o objetivo de melhorar a 



palatabilidade e sua aceitação pelos animais, foi adicionada à gordura protegida um composto 

energético e mineral contendo milho, soja, trigo e sal mineral. Foram formuladas duas 

diferentes misturas (A e B) que são apresentadas na Tabela 1. A suplementação foi realizada a 

campo, oferecida diariamente aos animais em cochos coletivos com comprimento de 0,5m 

linear por animal. 

 

Tabela 1.  Ingredientes concentrados na matéria natural usados para a formulação das 
misturas A e B. 
 
 Mistura A Mistura B 

Ingredientes % Concentrado (matéria natural) 

Soja em grão 40 5 

Megalac-E 50 0 

Trigo 0 85 

Sal Mineral 10 10 

Total 100 100 

 

 

2.4 Grupos Experimentais 

As novilhas foram divididas aleatoriamente em dois grupos, sendo que o Grupo 1 (n= 

70) recebeu a mistura A contendo gordura protegida nos 30 dias que antecederam a IATF e, a 

seguir, passou a receber a mistura B por igual período. O Grupo 2 (n= 68) foi tratado de forma 

inversa, recebendo após a IATF a suplementação com a gordura protegida.  

Os animais foram pesados no início do experimento (D -30), no dia da IATF (D 0) e 

no término do manejo de suplementação (D 30). Através destes dados, calculou-se o ganho 

médio diário (GMD), em quilogramas/dia, durante o período total da suplementação.  

 

2.5 Sincronizações de Estros e IATF 

As novilhas foram submetidas à protocolo de sincronização de estros para IATF 

(figura 1) baseado na utilização de Progesterona (P4) e Estradiol (E2). O protocolo teve início 

com a inserção de dispositivo intravaginal contendo 1g de Progesterona (DIB, Intervet 

Schering-Plough) associado à aplicação de 2mg de Benzoato de estradiol (BE), im, (Gonadiol, 

Schering-Plough, Brasil).  Sete dias depois, os dispositivos foram retirados e as novilhas 

receberam 2mg de d-Cloprostenol (Prolise, Genert, Brasil), im. No dia seguinte, foi 

administrado 1ml de BE, im. As novilhas foram inseminadas a tempo fixo entre 52 e 56 horas 



após a retirada dos dispositivos de Progesterona, utilizando-se sêmen de três diferentes 

reprodutores da raça Brangus, com parâmetros normais de motilidade e patologia espermática 

avaliados previamente. 

 

FIGURA 1. Esquema do protocolo de sincronização de estros e do período de suplementação 
com gordura protegida. BE – Benzoato de estradiol, PGF – d-Cloprostenol, US - Exame de 
ultrassom, IA - Inseminação artificial, P4 – Implante de progesterona. 
 

 

 

 

 

 

 

 

2.6 Ultrassonografia 

Para identificar o folículo ovulatório (FO) e determinar seu diâmetro, realizaram-se 

exames ultrassonográficos dos ovários (Chison 8300, com transdutor linear retal, 5MHz) em 

aproximadamente metade dos animais de cada grupo (Grupo1:  n=30 e Grupo 2: n=32) no dia 

da IATF. Vinte e quatro horas depois, um novo exame foi conduzido para determinar a taxa 

de ovulação, que foi definida através do desaparecimento do folículo ovulatório detectado no 

exame anterior. Os diagnósticos de gestação foram realizados também por ultrassonografia, 

30 dias após a IATF e ao final da temporada reprodutiva (D 60), para definir-se a taxa de 

prenhez e a taxa de perda gestacional de cada grupo neste período. 

 

2.7 Análises Estatísticas 

  As análises estatísticas foram realizadas através do procedimento Proc Mixed do 
sistema SAS versão 9.1 (2000). 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A média de ECC dos animais do Grupo 1, no início do experimento (D0),  foi de 

2,91±0,21 e no final do experimento foi de 3,09±0,22. As novilhas do Grupo 2 apresentaram 

média de ECC de 2,78±0,08 no D0 e 2,98±0,14 no D30. Houve diferença estatística entre os 

grupos na segunda mensuração do ECC (P<0,05). Esse aumento no ECC das novilhas era 

esperado, visto que ambos os lotes receberam suplementação. O ganho médio diário dos 

animais do Grupo 1, no período de 30 dias que antecedeu à IATF, foi de 
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0,557±0,41Kg/animal/dia, enquanto que no período de 30 dias após a IATF foi de 

0,394±0,36Kg/animal/dia. Já o GMD das novilhas do Grupo 2 foi de 0,378±0,3Kg/animal/dia 

no período correspondente aos 30 dias anteriores à IATF, sendo que o GMD do mesmo lote 

no período de 30 dias que sucedeu à IATF foi de 0,858 ± 0,42 g/animal/dia. Para ambos os 

grupos, o GMD foi maior no período em que houve a suplementação com a gordura 

protegida, havendo diferença estatística entre os grupos (P<0,05), demonstrando ter ocorrido 

um efeito positivo da adição da gordura protegida na dieta, uma vez que a suplementação 

lipídica melhora a eficiência alimentar, havendo maior energia metabolizável em comparação 

com proteínas e carboidratos (Krehbiel et al., 1995).   

FIGURA 2. Ganho médio diário (GMD) dos animais no período que antecedeu à IATF (D-30 
a D0) e no período posterior à IATF (D0 a D30), sendo que o Grupo 1 recebeu a 
suplementação com a gordura protegida no primeiro período e o Grupo 2 no período 
posterior.   
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A média do diâmetro dos folículos ovulatórios do Grupo 1 foi de 11,2±2,5mm, 

enquanto que a média do Grupo 2 foi de 9,63±2,2mm. A análise estatística mostrou que 

houve diferença significativa entre os grupos para este parâmetro (P<0,05), provavelmente 

por ter sido afetado pela suplementação com a gordura protegida oferecida às novilhas do 

Grupo 1 no período anterior à IATF. Em outros estudos (Ambrose et al., 2006; Robinson et 

al., 2002) também foram observados maiores tamanhos dos folículos ovulatórios em vacas 

suplementadas com gordura protegida. No entanto, este efeito não foi observado por 

Guardiero et al., (2010) que suplementaram com Megalac-E novilhas Nelore, usando 

quantidade menor (100g.dia-1) e por período inferior (15 dias). 

Os animais do Grupo 1 apresentaram uma maior taxa de ovulação (90%, 27/30) do 

que os animais do Grupo 2 (75%, 24/32), porém não houve diferença estatística entre os 



grupos. A taxa de ovulação total dos dois lotes foi de 82,5% (51/62). A maior frequência de 

ovulações no período de até 24 horas após a IATF, está relacionada com a eficiência do 

protocolo de sincronização e se reflete em melhores taxas de prenhez. Na Tabela 2 está 

apresentado o valor médio dos diâmetros dos folículos ovulatórios no momento da IATF, a 

taxa de ovulação no período de 24 horas após a IATF, a taxa de prenhez e a taxa de perda 

gestacional. 

O primeiro diagnóstico de gestação foi realizado 30 dias após a IATF através do uso 

de ultrasom. O Grupo 1 apresentou taxa de prenhez de 67,1% (47/70) e a taxa de prenhez do 

Grupo 2 foi de 48,5% (33/68), sendo que houve diferença estatística entre os grupos (P<0,05). 

A taxa de prenhez total dos animais de ambos os grupos foi de 57,8% (80/138). Essa 

diferença estatística para o Grupo 1 pode ter sido causada pela suplementação com a gordura 

protegida, uma vez que o conteúdo de gordura nas células do corpo lúteo e o total de área 

esteroigênica do corpo lúteo são maiores em fêmeas suplementadas com gordura protegida, 

com consequente aumento nas concentrações plasmáticas circulantes de progesterona 

(Hawkins et al., 1995; Lopes et al., 2009; Salas-Razo et al., 2011). Isso demonstra que o 

efeito da gordura sobre a fertilidade não é somente devido à melhoria no balanço de energia 

das novilhas, mas também pelo efeito específico de ácidos graxos alimentares (Ômega 3, 

Ômega 6) sobre a fisiologia do eixo hipotálamo-hipófise-ovários e do útero (Staples et al., 

1998). Outro fator que pode ter afetado a taxa de prenhez seria a supressão da secreção de 

Prostaglandina F2α, observada em outros estudos ao suplementar animais com uma fonte de 

ácidos alfa linolênico ou através dos produtos da sua desaturação (ácido eicosapentanóico 

EPA e o ácido docosahexaenoico DHA) o que poderia diminuir as perdas gestacionais 

(Mattos et al., 2000) devido à manutenção do corpo lúteo. 

Através de um segundo diagnóstico de gestação realizado 60 dias após a IATF por 

meio de palpação retal, foi determinado o índice de perdas gestacionais. Verificou-se que 

4,2% (2/47) das novilhas prenhes aos 30 dias não permaneceram gestantes aos 60 dias no 

Grupo 1, enquanto que o Grupo 2 as perdas foram de 9% (3/33). Considerando os dois 

grupos, observou-se 6,2% de perdas. Não foi possível estabelecer alguma relação entre a 

época de suplementação dos lotes e as respectivas perdas gestacionais. 

 

 

 

 

 



TABELA 2. Média±DP do diâmetro folicular das novilhas mensurado no momento da IATF, 
taxa de ovulação, taxa de prenhez e taxa de perdas embrionárias. Letras diferentes mostram 
diferença estatística entre os grupos. 
 

 GRUPO 1 GRUPO 2 P 

Folículo ovulatório (mm) 11,2±2,5a 9,63±2,2b P=0,038 

Taxa de ovulação (%) 27/30 (90)a 24/32 (75)a P=0,1264 

Taxa de prenhez (%) 47/70 (67,1)a 33/68 (48,5)b P=0,0268 

Índice de perdas embrionárias (%) 2/47 (4,2)a 3/33 (9)a P=0,1076 

 

4 CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos, a suplementação com 200g.animal-1 de gordura 

protegida no período anterior ao programa de sincronização de estros para a IATF 

proporcionou maior crescimento do folículo ovulatório e melhor desempenho reprodutivo em 

novilhas Brangus. 
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